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QUINZENÁRIO SAI NAS SEGUNDAS E ULTIMAS QUINTAS-FEIRAS DO MES PREÇO 40$00 

PARQUE PENEDA-GERES: 
IMPORTÂNCIA ACRESCIDA. 

A segunda quinzena de Agosto fica, no 
que se refere particularmente a este cantinho 
português que o Minho é, marcada por aconte-
cimentos que reforçam a importância do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês no contexto ecológico 
do país e da Europa. 

A 26 de Agosto, na sequência de uma con-
ferência de imprensa realizada em Braga, o pre-
sidente da Comissão Regional de Turismo Verde 
Minho, João Casanova, defendia a tese segundo 
a qual «o Gerês só pode ser promovido a partir 
de Braga e não de Viana». E isto porque Terras 
de Bouro passou a fazer parte da Comissão 
Regional de Turismo do Alto Minho, com sedé 
em Viana do Castelo. 

João Casanova considera— ao funda-
mentar aquela sua opinião—que o «parque ho-
teleiro do Gerês está degradado» e por isso é 

que Braga continuará a ser a base onde ficarão 
alojados os turistas nacionais e estrangeiros que 
querem visitar o Parque Nacional da Peneda-
-Gerês. 

Recorde-se que o presidente da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, dr. José A ntónio 
de Araújo, havia referido que a mudança para a 
Região de Turismo do Alto Minho fora apoiada 
pelos hoteleiros do concelho terrabourense. 

Na terça-feira passada os jornais noticiaram 
a decisão do Governo em pôr em acção um 
«pacote» de 14 medidas consideradas essenciais 
para a salvaguarda dos interesses do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, assunto que é tam-
bém referido nesta edição. 

A importância que o Parque Nacional 
Peneda-Gerês assume no contexto ecológico e 
turístico do país é por demais elevada para ser 
tratada como coisa comum. Daí o aparecimento 
agora dos chamados «guardas da Natureza», de 
cuja acção se espera uma significativa diminuição 
de incêndios no próximo ano. 

Tal como disse o ministro do Ambiente e 
Recursos Naturais, Fernando Real, «não pode-
mos esquecer que a floresta é um ecossistema 
que permite reunir máximos de diversidade e 
complexidade ecológica. Ela desempenha um 
papel fundamental na manutenção dos equilí-
brios naturais, nomeadamente ao nível da con-
servação do solo e da regularização do regime 
hidrológico, constituindo um importante suporte 
da fauna selvagem». 

Esquecer essa importância é desprezar os 
interesses do país e, por isso mesmo, as acções 
tendentes à conservação e preservação do nosso 
parque natural 'só terão êxito se forem com-
preendidas pelas populações e se elas se empe-
nharem também pela defesa de uma importante 
área ecológica que é igualmente sua. 

Terras de Bouro 

Festas de Agosto no Santuário 
Foram preparadas com 

a novena e a romaria. 
A frequência de devotos 
foi como nos últimos 
anos. • 
A gente nova devia 

participar na novena, ter 
esses dias de mais inti-
midade com Nossa Se-
nhora. 
Não veio: uma das cau-

sas, os convívios com os 
parentes e amigos che-
gados do estrangeiro até 
tarde; outra as passeatas 
de carro alongadas, uns 
querem mostrar os carros 
e os outros gostam de os 
apreciar; apanham-lhes o 
tempo todo, custa muito 
levantar cedo para ir à 
novena da Senhora da 
Abadia. 

lio dia 12 tivemos a 
festa de São Lourenço, 
apesar do programa ser 
o mesmo dos anos pas-

sados, estava mais con-
corrida. 
O pregador, Dr. Jorge 

Ferreira, OSB, porque São 
Lourenço foi , um mártir 
falou do sacrifício: da sua 
doação aos irmãos, à 
Igreja e a Deus, completa 
até dar a sua vida. 
O tríduo de pregações 

começou às 17 horas. 
No dia 14 foi às 8 horas 

a via-sacra pelos calvários 
da paixão de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

Organizaram-na o pá-
roco de Bouro, Padre 
Cândido, que presidiu, e 
o pároco de Santa Marta, 
Padre Janela que se en-
carregou dos cânticos. 
O Dr. Jorge pregou no 

princípio, ao passar junto 
do Santuário e na con-
clusão. 
O número de pessoas 

que tomaram parte na via-

Limpeza das ruas é um bom exemplo a seguir 
Em colaboração com a 

Junta de Freguesia, or-
ganizou-se um trabalho 
comunitário, no passado 
dia 18, com a finalidade 
de limpar as ruas e cami-
nhos da nossa aldeia. 
O turismo desenfreado 

que progressivamente 
vem aumentando na 
nossa terra, faz com que 

o lixo se torne um pesa-
delo. 

A Junta de Freguesia, 
está a tentar manter a al-
deia limpa. Distribui cai-
xotes e faz a recolha duas 
vezes por semana. É um 
trabalho que lhe acarreta 
uma despeza grande, e 
que não resolve o proble-

ma da poluição. A perife-
ria da povoação, principal-
mente junto à barragem 
e rios, locais aprazíveis há 
anos atrás, que ameniza-
vam a dureza dos traba-
lhos agrícolas, são agora 
impossíveis de transitar. 
O lixo espalha-se por todo 
o lado e o mau cheiro é 
insuportável. 

Nós habitantes do 
Campo, somos um povo 
acolhedor. No entanto 
nós que aqui vivemos e 
amamos a nossa terra, 
sentimos que isto não 
pode continuar assim. . 
É urgente que se criem 

estruturas para que o tu-
rismo não. se torne um 
pesadelo. 

-sacra era o tripulo de há 
meia dúzia de anos. 
A noite foi a procissão 

de velas: o Dr. Jorge Fer-
reira fez a prática de pre-
paração; o nosso-pároco, 
o Padre Cândido,' veio 
ajudar. Muitas dezenas 
de pessoas participaram 
nela. 
Nas pregações do trí-

duo o pregador explicou 
como devia ser a nossa 
devoção a Nossa Senhora 
e aos santos, para ser 
correcta, perfeita, não ter 
quaisquer infantilidades 
ou laivos de superstição 
ou estar mesmo errada: 
tudo nos vem de Deus, 
para nós e para os Santos. 
No dia 15 foi a festa da 

celeste padroeira deste 
Santuário, Nossa Senhora 
da Abadia. 
O Dr. Jorge Ferreira na 

pregação da missa da 

peregrinação e princi-
palmente no sermão da 
missa cantada expôs-nos 
que a festa da Senhora da 
Abadia, como no nosso 
meio é conhecida a festa 
da Assunção de Nossa 
Senhora, foi neste Seu 
Santuário de há séculos 
a festa da «glorificação de 
Nossa Senhora». Disse-
-nos • que já há muito 
_tempo que há no Santuá-
rio a devoção e por esse 
motivo o reconhecimento 
do dogma, da verdade da 
nossa fé, da assumpção 
de Nossa Senhora ao 
Céu. 

Falou-nos mais de São 
Bernardo, do oitavo cen-
tenário do seu nasci-
mento, da sua doutrina e 
da sua devoção a Nossa 
Senhora. 

(Continua na página 2) 

Neste número 

DO HOMEM AO CÁVADO 
(CENTRAIS) 

NOTICIÁRIO DESPORTIVO 
(PÁGINA 7) 

DECISOES CAMARÁRIAS 
(ÚLTIMA PAGINA) 

PENEDA - GERES 
(ÚL TIMA PÁGINA) 



PÁGINA 2 30 DE AGOSTO DE 1990 a vw da abadia 
10 

Feslas de Agosio no Senlu8rio S. BERNARDO, ABADE 
E DOUTOR DA IGREJA 

(Continuação da página 1) 

À tarde foi a tradicional 
procissão em honra de 
Nossa Senhora. 

Participaram nela cen-
tenas de pessoas; teve 
um «acompanhamento 
extraordinário pelo que se 
vê no geral das festas». 
Este acto público de culto 
a Nossa Senhora teve 
muita gente que se asso-
ciou e testemunhou pu-
blicamente o eu amor à 
Mãe do Céu. 
As festas correram bem, 

foram das mais concorri-
das e estiveram sempre 
do sol. No dia 15 não 
houve uma afluência 
maior do que nos anos 
anteriores porque desde 
há quinze anos que não 
temos espaço para esta-
cionarem todos os carros 
das pessoas que querem 
vir à festa da Senhora da 
Abadia. 

ROBUSTECER 
A CONFIANÇA 

No final da procissão, 
o vice-presidente, em re-
presentação do Sr. presi-
dente, fez a seguinte 
consagração a Nossa 
Senhora, que foi muito 
apreciada. 

«Senhora da Abadia! 
neste dia de Glória para 
Vós, de júbilo para o céu 
e. de graças para o 

mundo, vimos hoje depor 
junto de Vós a homena-
gem sincera da nossa 
veneração, o preito do 
nosso reconhecimento e 
o testemunho do nosso 
amor filial. 

Deslumbra-nos a Vossa 
Glória, encanta-nos o 
Vosso amor e atrai-nos a 
Vossa bondade, Sois nos-
sa MãeL.. 

Vimos hoje robustecer 
a nossa confiança, im-
plorar o Vosso auxílio e 
protestàr a nossa dedi-
cação. 

Sabemos, ó Mãe amá-
vel, que no Vosso cora-
ção, há lugar para todos 
os filhos, consolação para 
todas as dores e perdão 
para todas as misérias. 
Vimos, pois, consagrar-
-Vos todas as faculdades 
da nossa alma, todos os 
afectos do nosso coração 
e todos os momentos da 
nossa vida. Vimos reco-
mendar à Vossa maternal 
compaixão todas as ne-
cessidades individuais e 
colectivas que, além de 
Jesus, só em Vós encon-
tram remédio, lenitivo ou 
esperança. 

Senhora da Abadia! ve-
lai pelos velhinhos, para 
que, no desconforto da 
sua idade, sintam o calor 
do regaço maternal. 

Velai pelos pobres, para 
que vejam na sua pobreza 
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uma irmã generosa, a 
torná-los mais ágeis para 
as caminhadas do céu. 

Velai pelos descrentes, 
para que fascinados pelo 
Vosso carinho, sintam 
derreter-se-lhes no cora-
ção o gelo da !ndiferéncia 
que os afasta de Deus. 

Velai pelos jovens, para 
como Vós, querida Mãe, 
se sintam chamados por 
Deus a colaborar no plano 
salvador, dando-lhe ge-
nerosamente todo o vigor 
da sua juventude, com 
alma sã e corpo são. 

Velai pelas criancinhas, 
flores do nosso jardim, 
para que o mundo mau 
em que se viram nascidas, 
as não consiga afastar do 
Vosso Amor. 

Velai pelos nossos emi-
grantes, para que nas ter-
ras onde granjeiam o pão 
do corpo, não deixem 
nunca, perder o pão ver-
dadeiro da sua vida cristã. 

Velai pelos nossos Ir-
mãos Confrades e seus 
superiores. 

Virgem poderosa; guiai-
-nos pelo caminho do 
bem, fortalecei-nos nas 
tentações, desviai-nos dos 
perigos e sustai o dilúvio 
inundante da imoralidade, 
fomentando 'o amor da 
pureza. 
Mãe dos desampara-

dos; curai os nossos 
doentes, apiedai- Vos dos 
que sofrem, tranquilizai os 
aflitos e fazei com que 
desapareçam os incên-
dios que estão reduzindo 
a cinzas as nossas flores-
tas e IJénham as chuvas 
para que, nos nossos. 
campos, se salvem os 
frutos, tão necessários, 
para a sobrevivência de 
todos nós. 
Ó Mãe querida, na hora 

em que se nos fecharem 
os olhos para a luz do 
mundo, estai à nossa 
beira e levai-nos para 
Deus no Vosso colo de 
Mãe. 

Viva Nossa Senhora da 
. Abadia 

Viva Nossa Senhora da 
Abadia 

Viva a Nossa Mãe do 
Céu». 

Durante as pregações 
que ócorreram no San-
tuário da Senhora da 
Abadia, a preparar a ro-
maria de 15 de Agosto, o 
sacerdote benedino Dr. 
Jorge Ferreira, a quere foi 
confiado esse trabalhci 
apostólico, falou muitas 
vezes de S. Bernardo. No 
fim da procissão deixou 
a seguinte mensagem:— E 
preciso que o Santuário 
comemore os novecentos 
anos do nascimento do 
eloquente abade de Cla-
raval que com outros va-
rões célebres se dedicou 
à reforma da ordem be-
neditina, dando origem 
aos Cistercienses que 
rapidamente se espalha-
ram por toda a Europa. 
Na Abadia, temos a 

imagem de S. Bernardo. 
A este Doutor da Igreja 
se deve a motivação das 
Cruzadas e príncipes 
cristãos para libertarem 
os lugares santos do Islão 

Foi sempre conside-
rado o trovador do amor 
eterno que se revelou em 
Belém e no Golgota, o 
poeta incomparável de 
Nossa Senhora e o cantor 
das maravilhas do nome 
de Jesus. Era tão grande 
o seu prestígio moral que 
legitimou toda a acção 
pastoral de grande re-
formador quer do espírito 
religioso do povo, quer da 
disciplina eclesiástica do 
Clero. 
E célebre o livro « De 

Consideratione -,'que es-
creveu ao Papa Eugénio 
III, de quem foi mentor 
espiritual. 

Devem-se à inspiração 

de S. Bernardo duas ora-
ções muito importantes 
que andam na boca de 
todos os devotos de 
Nossa Senhora, isto e, a 
Salve Rainha e Lembrai-
vos o piissima Virgem 
Maria 
Nasceu em 1091 no 

castelo de Fontaines em 
França e faleceu com b3 

anos de idade. Foi cano-
nizado pelo Papa Ale-
xandre III em 1165 e mais 
tarde declarado Doutor da 
Igreja no tempo do Papa 
Pio VIII. 

Pela relação com o 
Santuário da Abadia, 
S. Bernardo não vai ser 
esquecido em 1991. 

F.A. 

São Bernardo, diante do altar de Nossa Senhora nli Catedral de 
Spira, em presença do Imperador e de ilustres Príncipes entoa a 
«Salve Rainha ,,... e acrescenta a belíssima invocação: «á clemente, 

ó piedosa, ó doce Virgem Maria! ,, 
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HORÁRIO DAS MISSAS 

As missas ao domingo, no Santuário, 
durante a hora do Verão são: 

As 11,30 horas 
As 17,00 horas 

No mês de Setembro, a missa vespertina 
ao sábado é às 19,30 horas. 

PROMESSAS 

Na última quinzena de Julho e no principio de 
Agosto, cumpriram promessas a Nossa Senhora da 
Abadia e entregaram: 

António Araújo Saraiva  50.000$00 
José Joaquim de Sá e Maria Olímpia de Sá   7.000$00 
António Joaquim Pereira   1.000$00 
José Francisco Fernandes Marques   1.000$00 
Manuel Correia Braga  1.000$00 
Maria Amélia Domingues da Maia, Bouro, Santa Maria   1ZOS00 
Maria Campos Gomes, Vilar de Figos, Barcelos   1.000$00 
Maria das Dores Pereira, Bouro, Santa Maria  1.000$00 
Manuel Afonso Pereira, Caldeias, Amares  200500 
Maria Silva, residente na Cruz de Paul deu   120 francos suíços 

Na caixa das esmolas dos pés de Nossa Senhora 
da Abadia e nas do Santuário estavam cinco promessas 

I de 5.000$00 e 121 de 1.000$00. 

Na romaria e nas festas de Agosto vieram cumprir 
promessas a Nossa Senhora da Abadia e dar-Lhe: 

Maria Alice Braga Antunes Cerqueira, da Abadia, Bouro, 
por duas graças que lhe foram concedidas por intercessão 
de Nossa Senhora da Abadia, sarar-lhe o filho duma doença 
grave num ouvido e acabarem todas as suspeitas de que a 
filha tivesse leucemia, as análises ao sangue provaram que 
não tinha nada   60.000$00 
Ana Maria Antunes Carneiro, Paradela de Frades  5.000$00 
António de Almeida Amorim, ausente no Brasil  5.000$00 
Joaquim Emílio de Sousa, Gondoriz  5.000$00 
José António da Silva Ferreira, Paradela de Frades   5.000$00 
Manuel de Almeida Calheiros, Bouro, Santa Maria   5.000$00 
Maria Gonçalves Soares, Valdreu   5.000$00 
Teresa Alves Rolo, Castelo do Neiva   5.000$00 
Fátima Gonçalves, Barcelos   4.000$00 
Lucinda Maria da Silva Veloso, Vilela   3.500$00 
Carlos Amado, Bouro, Santa Marta  3.000$00 
Maria Fernanda da Silva, Luxemburgo  3.000$00 
Maria de Fátima da Silva   2.200$00 
Albertina Rosa da Silva, Carvalheira   2.000$00 
Anónima  1.500$00 
Adolfo Domingues  1.000$00 
Américo Gonçalves da Silva   1.000$00 
António Dias Pires, Chamoim  1.000$00 
António Vieira Dias   1.000$00 
Esmeralda Ferreira, Chorense   1.000$00 
Fernando dos Anjos Machado, Carvalheira  1.000$00 
Lúcia de Fátima Silva, Friande   1.000$00 
Maria' Augusta Fernandes, Bouro, Santa Marta   1.000$00 
Maria Teresa Ferraz Alves Barreiro   1.000$00 
António Faria e Costa  500$00 
António Pereira Rodrigues   500$00 
António Sousa Gonçalves   500$00 

"a Armando de Jesus Marques   500$00 
Clementina Fernandes Alves de Araújo, Gondoriz   500$00 
Conceição Domingues  500$00 
Domingos da Silva, Valdosende  500$00 
Glória de Sousa, Vilarinho, Valdosende  500$00 
Virgínia Dias Fernandes, Castelo do Neiva   500$00 

OFERTAS 

No mês de Julho deram as seguintes ofertas para 
Nossa Senhora da Abadia: 

Dr. Rui Fernando da Silva Pelayo Gonçalves, Santo Tirso   5.000$00 
José de Oliveira e Maria Angelina Correia   2.000$00 
Abel Queirós, Goães, Amares   1.000$00 
Filomeno de Jesus Vinhas Antunes, Bouro, Santa Maria   1.000$00 
Manuel Veloso, Amares  1.000$00 
Alfredo Abrantes Inácio   500$00 
Manuel da Silva Maia, Vila Verde   500$00 
Maria Aurora de Moura, Pisões   500$00 
As irmãs Paula e Dulce Lopes   500$00 

Na romaria e nas festas de Agosto ofereceram a 
Nossa Senhora da Abadia: 

Anónimo, emigrante na Alemanha  5.000$00 
Dois anónimos, 5.000$00 cada um deles   10.000$00 
Colimério de Jesus Fernandes, Lordelo, Bouro, Santa Maria 1.300$00 
Adolfo Soares de Sousa   1.000$00 
Aparício"Dias, Paranhos, Amares  1.000$00 
Florentina da Conceição Rodrigues, Valdreu   1.000$00 
Isabel Lajes de Sousa Martins, Gondoriz   1.000$00 
Rosada Cunha Gonçalves Afonso   1.000$00 
Almerìnda da Silva Costa, Gondoriz   500$00 
Duas anónimas, 500$00 cada uma delas  1.000$00 

TOALHA DO ALTAR MOR 

Alice Dias Antunes Lage, natural de Paradela de 
Frades e residente na América, ofereceu a Nossa Se-
nhora da Abadia uma toalha para o altar «versus po-
pulum», onde se celebra a Eucaristia. 

Esteve no altar durante as festas como tinha pe-
dido. 

OFERTA PARA 0 MUSEU 

Narciso de Jesus da Silva, natural de Bouro, Santa 
Maria e residente em Padim da Graça, Braga, ofereceu 
para o Museu de Nossa Senhora da Abadia um diploma 
de irmão, ilustrado, dos primitivos. 

Pagou a assinatura de «A Voz da Abadia» do ano 
de 1990 como benfeitor, deu 2.000$00. 

ESMOLAS RECEBIDAS PELAS PEDIDORAS 

Ana Pereira Rodrigues Fernandes, S. João da Cova  
Maria do Nascimento R. Magalhães, Cantefães, V. do Minho   
Josefina Sara Gonçalves, Eira Vedra, Vieira do Minho .... ,...   
Balbina Rosa Regadas, Chamoim, Terras de Bouro   

13.297$50 
11.812$50 
10.500$00 
6.960$00 

É « PRECISO EVANGELIZAR» 
Na era pós-conciliar. tornou-se corrente a 

afirmação de que muitos fiéis estão «sacramen-
talizados mas não evangelizados», isto é, cum-
prem yma certa prática religiosa, mesmo sa-
cramental, mas de facto não estão convertidos, 
não chegaram à descoberta, como alicerce da 
sua vida, quer a pessoa de Jesus Cristo, quer a 
sua mensagem e não a reconhecem como algo 
capaz de entusiasmar a vida e fazer dela um tes-
temunha. 

Perante isto, assume importância vital, para 
as comunidades cristãs paroquiais, elas que são 
a «Igreja no meio das casas dos homens», a re-
-evangelização. 

É preciso evangelizar, tornar mais forte esta 
necessidade em todos nós de encontrarmos o 
sentido da vida, caso contrário continuaremos 
numa simples prática ritualista, que se contenta 
apenas com as formas exteriores, uma ignorância 
religiosa e debilidade de Fé-- muitas vezes pau-
tando anossa vida por critérios anti-cristãos. 

Dar prioridade à evangelização significa 
apostar na sua importância, no essencial: na 
preparação dos sacramentos; na adesão à pessoa 
de Cristo antes de aderir a um conjunto de ver-
dades e no testemunho devida antes do anúncio 
oral. 

É preciso evangelizar, a começar pelas 
nossas comunidades, onde cada uma deve ser a 
casa que está aberta a todos, ao serviço de todos 
e que se constrói com o contributo de todos. 

(RIMA) 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Padre Albertino Martins, Souto  1.000$00 
José Fernandes Soares, França (1989/90)  2.000$00 
José António Lopes Ferreira  1.000$00 
Ângelo de Sousa Arentes Menezes  1.000$00 
Bento José Pereira  1.000$00 
Da Silva Bastos António  1.000$00 
Manuel Pinheiro da Costa, Benfeitor   1.500$00 
Óscar Fernandes (1990)  1.000$00 
Martins Adelino ( 1990)  1.000$00 
António Manuel Fernandes Rodrigues (1990)  1.000$00 
António Martins Dias ( 1990)  1.000$00 
António Joaqúim Pereira ( 1990)  1.000$00 
Manuel da Silva Pereira ( 1990)  1.000$00 
António José da Silva Fernandes ( 1989/90)  2.000$00 
Dr. Adelino Manuel Domingues (1989/90)  2.000$00 
Domingos de Macedo (1986 a 1990)  5.000$00 
Dr. Camilo Baptista de Sousa (1988 a 1990)  2.600$00 
Augusto Freitas dos Santos Mota ( 1989/90)  2.000$00 
António Manuel Silva P. Lago ( 1987 a 1990)   3.500$00 
INês de Jesus Azevedo Lago (1989 a 1990)  3.500$00 
Manuel José Pimentel (1990)  1.000$00 
Manuel Barbosa dos Santos ( 1990)   1.000$00 
Alexandre Almeida ( 1990/91)  2.000$00 
António Manuel da Silva ( 1990)  1.000$00 
Narciso de Jesus da Silva ( 1990)   2.000$00 

APONTAMENTOS DA MINHA AGENDA 
Por MANUEL TE/XE/RA 

COITADOS DOS POBRES EM PORTUGAL! 

No direito de antena da RTP ouvi recentemente 
um membro da CGTP lamentar-se da pobreza que 
existe em Portugal e, muito compadecido também 
com a sorte dos nossos trabalhadores e dirigindo uma 
crítica cerrada ao Governo Português, pela recente 
lei de ajustamentos das rendas de moradias ou co-
mércios. Também muito recentemente e na mesma 
rádio de Estado, um membro do PCP dizia amesma 
coisa, já que toda a gente faz comentários, é meu 
dever servir-me do mesmo direito e privilégio para 
tecer alguns comentários, não na RTP porque aí já 
não tenho direito, mas neste simpático e prestigioso 
jornal que, felizmente pertence a toda a gente. 

Dizem então os senhores da CGTP que há em 
Portugal muita pobreza. Os senhores da CGTP estão 
muito enganados porque pobres há-os em todas as 
partes do mundo, incluindo o Canadá e os Estados 
Unidos da América do Norte. Há lá gente que nem 
cama tem para dormir, que muitos deles, dormem 
nas ruas enterrados na neve e muitos outros dormem 
nas bocas de respiração dos metropolitanos subterrâ-
neos ou até nas próprias saídas. Os ajustamentos de 
rendas de moradias ou comércios, é uma prática 
mundial nos países civilizados em que Portugal nunca 
tinha aderido e, hoje já se compara com os países 
vizinhos da CEE e, os trabalhadores cá em Portugal? 
É verdade que há uma lacuna e diferenças de alguns 
países da CEE e de certos países como o Canadá e 
USA, mas perguntem a essas gentes como é que se' 
trabalha, qual a suja produtividade e qual os direitos 
e privilégios também do patrão? Aqui vai um exemplo 
que me passou pelos olhos: em 1965 vi um empregado 
operador de uma máquina de cigarros que produzia 
300 cigarros por minuto e ganhava quatro dólares 
por hora, ewm 1975 esse mesmo empregado já ga-
nhava 15 dólares por hora e, operava uma máquina 
que produzia 5.000 cigarros por minuto. Este exemplo 
aplica-se no estrangeiro a qualquer trabalhador ou a 
qualquer Empresa p,-'!blica que pogride na vida. Em 
10 anoso empregado foi aumentado 3 vezes de salário 
e o patrão também aumentou o lucro. Cá em Portugal 
"também é assim? Responda quem souber que eú não 
sou capaz. Eu podia apontar com o dedo indicador 
um caso cá na minha região de um empregado que 
em Janeiro de 1985 ganhava 35 contos mensais e em 
Janeiro de 1990 já ganhava 65.000 escudos e produzia 
muito menos que no tempo em que ganhava 35.000£00; 
ora sendo assim como é que Portugal pode acompa-
nhar aCEE? 

Quanto ao comentário do PCP, não sei se se 
trata de um partido político comunista ou de uma 
central sindical, mas o certo é que tambèm este partido 
afiliado aos velhos das cortinas de ferro, esquece-se 
que mesmo na Rússia ainda há mais pobres que em 
Portugal e hoje mesmo mais atrasados que nós cá no 
tempo da Grande Guerra que tínhamos de ir para a 
bicha à procura de umas senhas para arroz, açúcar, etc. 

ESTAMOS EM, CONTACTO COM OS NOSSOS 

EMIGR°ANTES ESPALHADOS,. PELO MUNDO 
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PEDAÇOS DA VIDA 
CONCELHIA 

Recentemente escre-
vemos uma notícia em 
que analisávamos o an-
damento de iniciativas 
que são do conhecimento 
público, que interessam a 
,muita gente, mas que vi-
vem escondidas nos ga-
binetes. Pudemos então 
verificar, por aquilo que 
ouvimos, que tais refe-
rências despertaram o 
agrado geral. O leitor 
gosta de saber. Por isso, 
de futuro, publicaremos 
neste jornal uma secção 
sob o título: <,pedaços da 
vida concelhia , em que 
tentaremos levar ao co-
nhecimento de todos o 
andamento das iniciativas 
municipais e das asso-
ciações e os empreen-
dimentos particulares que 
o mereça, como respon-
deremos a quem quer que 
seja que se nos dirija a 
perguntar o que quer que 
seja. 

VENCIDA A BATALHA 
DA ÁGUA 
AO DOMICÍLIO 

Uma guerra é feita de 
muitas batalhas. Estas 
vencem-se, mas vencera 
guerra é muito mais difícil. 
Este ano, devido às tem-
peraturas anormais, e 
porque vinha muita coisa 
mal de trás, o abasteci-
mento de água ao domi-
cílio deu numa batalha 
árdua. Está praticamente 
vencida pelos serviços 
municipais. Amares tem 
água, Bouro veu-a refor-
çada, Caíres está quase, 
as crises de Lago e Bar-
reiros passaram e deixou 
de se falar na vergonhosa 
situação de Caldeias. 
Agora é preciso fisca-

lizar muito, disciplinar o 
sector, para que quem 

quiser favores os faça à 
'sua custa e não à custa 
do que é de todos. 

ESTRADA DE PROSELO 
AO RIO CÁVADO 

É preciso aproveitar os 
subsídios da CEE, espe-
cialmente enquanto eles 
existem, e, quando são a 
1f10%. Dentro deste 
aproveitamento acaba de 
de chegar à Câmara o es-
tudo da estrada Largo de 
Proselo-Rio Cávado-
Marginal até Ancede. É 
uma estrada agrícola que, 
como tal, recebe ajuda 
especial. Vai tornar-se, 
também, uma via de tu-
rismo e lazer, deixando o 
Cávado truteiro à mão 
dos pescadores. 

Na semana finda a im-
prensa e a rádio referi-
ram-se a um diferendo 
entre antigo e actual pre-
sidente' da Câmara de 
Amares, envolvendo os 
destinos dados a certas 
quantias rima gestão an-
terior e a vinda de um in-
quérito ou inspecção. Es-
tamos convencidos que o 
leitor e mínicipe, de uma 
maneira'geral, pouco en-
tendeu, até porque tais 
noticias não são feitas 
para entender, por se 
desviarem do conteúdo 
completo que as devia 
rodear. Vamos fazer al-
gumas perguntas quanto 
ao que se afirmou. Diz o 
anterior presidente: os 
90.000 contos foram gas-
tos na Rua de cintura, no 
pagamento às Instituições 
e Juntas de Freguesia e 
ainda ficou um saldo de 
9.000 contos. Esse di-
nheiro veio da CEE. 
45.000, dum empréstimo 
25.000 e de outro em-
préstimo 22.500 contos e 
todo ele entrou na Câ-
mara entre Novembro e 
Dezembro. O da CEE veio 
para uma obra que está 

Visite a SENHORA L?A 
ABAO/A, lugar aprazi•re/ 

de beleza e paz 

sem fazer em 80% e foi 
todo gasto. Com emprés-
timos pagaram aos or-
ganismos e Juntas? E o 
que se fez ao rendimento 
do ano que era para isso? 
Ficaram 9.000 contos de 
saldo? Mas facturas para 
pagar de 7.000 contos, 
mais os dois empréstimos 
que têm de ser pagos este 
ano, mais a obra da CEE 
que custa uns 70.000 
contos. O terem as contas 
sido aprovadas não sig-
nifica nada, o que é signi-
ficativo é o que se deixa 
dito. Quanto ao inquérito, 
diz o presidente anterior 
que vive tranquilo. Quem 
não vive tranquilo e o 
simples municipe que 
sabe que so em Dezem- 
bro foram gastos 90.000 
contos e de 17 de De-
zembro, dia das eleiçóes, 
até ao fim do Mês, numa 
semana, portanto, paga-
ram=se 45.000 contos. O 
que nos deixa intranqui-
los é termos lido, em do-
cumento indesmentivel, 
que vem uma inspecção, 
que o sr. Ministro tenha 
tomado conhecimento de 
algo grave, que tenham 
remetido o caso ao poder 
judicial após averiguaçáo 
da PJ, que esteja pen-
dente, mas parado, um 
processo de 2.000 folhas, 
que haja bens imoveis 
desviados da propriedade 
da Câmara e que se diga 
que a Inspecção-Geral 
nça sabe nada. Dizia, 
numa entrevista, em Ja-
neiro findo, o sr. Gover-
nador Civil de Braga, que 
a impunidade dos presi-
dentes da Câmara o sur-
preende. E a nós? 

PRES. DA CÃMARA 
DESLOCA-SE A LISBOA 

Esta semana desloca-
-se a Lisboa o sr. presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Amares que ali 
tem reuniões marcadas 
com . representantes de 
diferentes ministérios. 

Trata-sè entre, entre 
outros, de desbloquear 
casos de maior impor-
tância para o Concelho. 

PADARIA UNIVERSAL 
.António José Fernandes DF 

r,SMERADO SERVIÇOzDE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

ORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PÃDARIA .UN,IVERSAL 

o 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

S~ MI, 

FESTA DO EMIGTANTE 
E DO ASSOCIADO 

A Associação C.R.D. de 
Souto, aproveitando a 
estadia, entre nós dos 
seus emigrantes quis 
homenageá-los com 
uma pequena festa dedi-
cando-lhes o dia 11 e 12 
de Agosto. 
A direcção desta As-

sociação empenhou-se a 
oferecer o que melhor 
podia esperando, como 
recompensa, boa parti-
cipação. Os associados e 
o povo desta freguesia 
souberam corresponder. 
So o emigrante desco-
nhecendo o que é convi-
vio e associativismo não 
participou, mas deixem lá! 
Os poucos que aparece-
ram eram bons e dos fra-
cos não reza a historia. 

RANCHO FLOCLORICO 

Depáois de vários en-
saios estreou-se em palco 
o rancho folclorico desta 
freguesia. Por ser novi-
dade, os curiosos apare-
ceram e a assistência foi 
grande; ó grupo soube 
corresponder exibindo 
danças de alta qualidade 
e requintadamente ex-
ibidas. 
O rancho, iniciativa da 

associação, é já uma rea-
lidade. Com ele preten-
de-se promover á cultura, 
usoso e costumes da 
nossa terra. 

Estão de parabéns to-
dos os seus componentes 
e fazemos votos de que o 
futuro lhe seja sorridente. 

CASAMENTOS 

No dia 11 de Agosto, 
realizou-se na igreja pa-
roquial desta freguesia o 
casamento de Maria Irene 
Meireles dá Silva,_natural 
de Souto e António Mar-
tins Correia, da«Balança. 
Aos noivos desejamos 

muitas felicidades. 

BAPTIZADOS 

No dia 8 de Agosto foi 
levada à pia baptismal, 
Tânia Isabel Nogueira 
Vasco, filha de António da 
Costa Vasco dos Santos 
e-Maria Isabel dos Santos 
Nogueira Vasco. 
Em 27/08 Isabel Patrí-

cia Antunes Soares, filha 
de Luís José Arantes 
Soares e Filomena da 
Conceição de Sousa An-
tunes. Foram padrinhos 
João Manuel Arantes 
Soares e Jacinta Barreto 
Maia. 

Parabéns para os pais 
e padrinhos e fazemos 
votos para que estas duas 
meninas tenham um fu-
turo risonho. 

FESTAS DE S. ROQUE 

Decorreram nos dias 
17, 18 e 19 de Agosto, 

com grande brilhantismo, 
ordem e harmonia, as 
festas de S. Roque 1990. 
O dia 17 foi preenchido 

com a prata da casa, ac-
tuação do Rancho Fol-
clórico e o Grupo Coral 
de Souto, entusiasmaram 
uma multidão que os 
aplaudiu fortemente. 

Dia 18, houve festa rija, 
com provas desportivas, 
o conjunto Satélite e uma 
grande sessão de fogo de 
artifício a cores. 

Dia 19, houve missa 
campal em honra de S. 
Roque, durante esta fize-
ram a Primeira Comu-
nhão e Profissão de Fé, 8 
meninos; filhos dos nos-
sos emigrantes, em ferias 
entre nós. 

Para eles e seus pais 
vao os melhores votos de 
vida cristã e sempre 
crescente. 

Às 14,30 horas música 
de coreto pela banda de 
Oliveira- Barcelos que 

agradou em pleno e actos 
religiosos com uma pro-
cissão que só quem viu 
poderá dizer a sua sole-
nidade. 
O nosso novo e dinâ-

mico pároco, padre Aloí-
sio, visivelmente emo-
cionado, disse que festas 
assim valem a pena, tanto 
no campo litu,rgico como 
recreativo. 
À noite actuou o Con-

junto Típico -Ronda Vale 
do Neiva que animou 
uma assistência bastante 
numerosa de todas as 
idades, onde se dançou 
alegremente. Pena foi que 
o dito Conjunto tenha um 
reportorio muito limitado 
e não corresponda em 
quantidade ao que dele se 
esperava. 
A Comissão de Festas, 

diz obrigado a todos os 
Soutenses e dum modo 
especial ao sr. Padre 
Aloisio que muito os aju-

dou. A. Sousa 

FíoLleirealo 

NOSSA SENHORA 
DOS EMIGRANTES 

As festividades, deste 
ano, em honra da Se-
nhora dos Emigrantes, 
cuja imagem veneramos 
na ermida de Transfon-
tão, decorreram com bri-
lho, ordem e religiosi-
dade exemplares. 
Os nossos emigrantes, 

designadamente os que 
constituíram a Comissão 
de Festas, estão de pa-
rabéns. 

DONATIVOS 

O Sr. Adelino Xavier 
Vieira e um anónimo 
contribuíram com um to-
tal de dez mil e quinhen-
tos escudós para obras 
de restauro na Capela de 
S. Sebastião. 
Deus há-de recom-

pensá-los. 

ANIVERSÁRIO 

A Ângela Paula com-
pletou, no dia 3 de Agos-
to, onze anos de idade. 

Estudante briosa e 
-muito amiga dos avós, 
mereceu bem as prendas 
e os parabéns que rece-
beu. 

INCÊNDIO 

Na tarde de 6 deste 
mês, assistimos a um in-

cêndio de proporções 
consideráveis, nas pro-
ximidades do Bairro 
Novo, em Transfontão. 
As chamas, que quase 

atingiram e puseram em 
perigo algumas habita-
ções, foram dominadas 
pela Corporação dos 
Bombeiros Voluntários 
de Amares. 

CSAMENTOS 

— Em 29 de Julho úl-
timo, a Marta, da Casa do 
Carvalho, efectuou, na 
nossa igreja, o seu enlace 
matrimonial com um jo-
vem de Braga. 
O celebrante foi acom-

panhado, com cânticos 
de circunstância, pelo 
Grupo Coral de Caldeias. 

— E, em 5 deste mês, 
cerca do meio-dia, o 
Manuel Augusto, filho do 
guarda-rios, Sr. José 
Rodrigues, uniu-se em 
matrimónio, no Santuário 
da Abadia, com uma jo-
vem de Dornelas. 
A missa foi solenizada 

pelo nosso Coro Paro-
quial, que deu provas da 
sua eficiência. 

FUTEBOL 

Nos dias 11, 12 e 15 
deste mês, houve encon-
tros de futebol, no Parque 
de Jogos do nosso «Es-
trelas de Figueiredo-:, 
disputados por emigran-
tes e residentes desta 
freguesia. 
A assistência foi nu-

merosa e o entusiasmo 
excepcional. 
.Os melhores resulta-

dos foram obtidos pelos 
residentes, quer solteiros, 
quer casados. 

r 
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Cap. Araújo 
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FESTAS SIMPLES 

Nem sempre as festas 
pomposas e dispendio-
sas são as mais lindas e 
significativas. Por vezes, 
festas bem simples como 
«primeira comunhão» e 
«comunhão solene ou 
profissão de fé» alefram 
e unem muito mais uma 
comunidade paroquial. 
Assim, também na 

nossa terra, como acon-
teceu em tantas outras, 
houve no dia 19/8/90 a 
primeira comunhão. As 
crianças eram poucas; 
mas nem por isso a ce-
rimónia deixou de ser 
efectuada com a pompa 
que merecia. Mas, se as 
crianças eram poucas é 
porque não havia mais. 
De facto, temos consta-
tado de que há anos a 
esta parte a natalidade 
tem decrescido nesta 
terra. Valha-nos que, 
nestas ocasiões, os emi-
grantes ajudam a aumen-
tar o número. E também 
é bom e significativo sa-
ber que lá longe, em ter-
ras distantes, muitas ve-
zes sem apoio, eles não 
deixam de zelar pela 
educação religiosa dos 
seus filhos. 

Já no dia anterior tinha 
havido dois baptizados, 
por sinal de filhos de 
emigrantes, também. A 
«Laetitia», filha da Amélia 
e José C. Névoa e o «Ale-
xandre» filho da Fátima e 
António Costinha torna-
ram-se cristãos, rece-
bendo o baptismo na 
igreja paroquial, sita no 
Chamadouro. Foi admi-
nistrante o Padre Manuel 
Sã Ribeiro, ex-pároco 
desta freguesia, que se 
encontra a paroquiar em 
Rates— Póvoa de Varzim. 
Um outro, porém, tinha 
acontecido no passado 
dia 5/8/90. A «Ãngela» fi-
lha de Manuel e Anabela 
Rodrigues da Silva, estes 
cá residentes, recebeu o 
mesmo sacramento. 

UM SONHO 
QUE FINDOU 

Sempre que percorria 
as terras do nosso Minho 
verdejante e via os mon-
tes a arder e da mesma 
forma ouvia as notícias e 
me apercebia que por 
esse país fora, o mesmo 
acontecia, doia-me a 
alma, por saber que o 
verde, em breve, daria 
lugar ao luto com que as 
montanhas se cobriam, 
aos prejuízos enormes 
que iam advir e ainda 
com pena das árvores 
(alguma,, centenárias) 
que, ass;m, tln:irem um 
triste fim. E lembrw a-me 
da ontoxicação do am-
biente e da falta de oxi-
génio com que elas nos 
brindavam. Ficamos, por-

tanto; mais pobres em 
tudo... 
Tudo isto me metia dó. 

Mas, no fundo, ficava um 
pouco orgulhoso quando 
chegava à minha terra e 
respirava de alívio por 
saber que aqui não tinha 
chegado o «demónio». E 
era lindo olhar em meu 
redor e ver que tudo 
ainda continuava verde, 
que o fumo, esse já aqui 
chegava, como que 
ameaçando com o terror. 
E tudo isto me parecia 
um sonho e eu sonhava 
todos os dias. É que em 
anos anteriores, também 
nós víamos o lindo, mas 
triste espectáculo do 
fogo, não só o sentindo 
na pele, como também na 
nossa frente, da outra 
margem do rio, no monte 
de S. Mamede. Más um 
dia o sonho acabou. Um 
dia antes da festa de 
S. Mamede, no lugar do 
Assento desta freguesia 
deflagrou um incêndio 
nos campos junto ao rio, 
que deu enormes prejuí-
zos, pois queimou vinhas, 
até. No dia seguinte à 
mesma festa ou seja no 
dia 18/8/9ó e a meia en-
costa do monte de São 
Mamede deflagrou outro 
incêndio, de enormes 
proporções, que atingiu 
uma área de terreno. 

Agora, da varanda da 
minha terra só me resta 
ver uma serra enegrecida 
pelo negro do carvão, 
que vai substituir, du-
rante uns tempos o verde-
-pardo que me costu-
mava maravilhar. 

Este sonho findou. 
Oxalá, um dia, volte a 
sonhar. 

EI-LOS, QUE PARTEM 

Desde o final de Julho 
que foram chegando. 
Vieram ver os seus fami-
liares, amigos e a sua 
terra que nunca esque-
ceram. Também aprovei-
taram para retemperar 
forças do trabalho árduo 
que por lá passam. São 
os nossos emigrantes e 
imigrantes. 

Mas, como toda a gen-
te, lá têm que voltar à 
mesma rotina. Aos que 
partiram e aos que irão 
regressar desejamos-lhes 
boa viagem e que voltem 
para o ano com a mesma 
ou melhor disposição e 
saúde. 

FALECIMENTO 

Se uns nascem, outros 
morrem. É a vida e a vida 
continua. É, sobretudo, 
nestes momentos de dor 
que temos de ser fortes e 
ultrapassar as vicis§itu-
des da vida. No passado 
dia 8 faleceu no lugar de 
Paradela, vítima de ata-
que cardíaco o nosso 
conterrâneo Adelino de 

Sousa Araújo. Iria fazer 
no dia 16/8/90, 78 anos. 
E assim se vão as pes-
soas mais antigas da 
nossa terra. Pena é que 
nós não aproveitemos 
delas os ensinamentos 
que nos podem deixar e 
andemos depois em 
questiúnculas, que em 
nada abonam a memória 
dos nossos antepassa-
dos. 

Aos familiares ende-
reçamos (este ?ornal) os 
nossos pêsames. Para 
ele, o descanso «na mão 
de Deus—. 

Eurico 

S. João do Campo 

FESTA DO SENHOR 
DE CODESSEDA 

A comunidade do 
Campo, festejou o Se-
nhor de Codesseda, no 
passado dia 19 de Agosto. 

Já com longa tradição, 
esta festa, tem um signi-
ficado religioso muito 
forte para o povo do 
Campo. Também p tinha 
para os nossos antigos 
conterrâneos de Vilari-
nho da Furna, hoje sub-
mersa nas águas da al-
bufeira. 

Era em Vilarinho. no 
lugar de Codesseda, que 
se situava o Calvário de 

Ferreiros lF•ír.• Nova 

O pessimismo com que 
se debatiam os nossos 
agricultores, graças à 
chuva benefica que tem 
caldo rios :: It+mos dias, 
desapareceu finalmente. 

Por agora terminaram 
os incêndios. As manchas 
negras e luguberes dos 
montados e bouças, 
pouco a pouco voltarão a 
reverdecer e a paisagem 
na proxima primavera 
será novamente atraente. 

CASAMENTOS 

No dia 25 de Agosto, ce-
lebraram núpcias José 
Vitor Ribeiro de Azevedo 
e D  Maria Manuela Mar-
tins Barros; José Manuel-
Rodrigues da Silva e 
D.a Rosa da Conceição 
Cunha da Silva. 

Felicitamos os novos 
lares, desejando-lhes as 
maiores venturas. 

REGRESSO DE FÉRIAS 

Durante o mês de 
Agosto, a classe média da 
terra, refugiou-se nas 
praias fugindo à canícula 
e aos incêndios. 

A Costa da Caparica, o 
Algarve, a Povoa do mar, 
como diziam os antigos, 
e Esposende, foram as 
praias preferidas. A maior 
parte ficou pelo Rio Ca-
vado que tem águas lim-
pidas e recantos maravi-
lhosos. 

A FEIRA SEMANAL 

Tem sido multo con-
corrida. Não há lugares 
onde estacionar. Tudo 
cheio! O largo da Igreja 
está saturado de veículos 
diariamente. Quando se-
rão tomadas medidas de 
fundo?... 

Mas voltando à feira, dá 
a impressão que o co-
mércio está movimentado 
e os restaurantes sempre 
cheios. 

Ainda bem!... Ha quem 
fale em exploração. Os 
que chegam compram 
tudo E só dizer o preço 
que nem sequer é discu-
tido. Os clientes de todo 
o ano ficam perplexos, 
pois não tem pofer de 
compra que possa com-
petir coím os francos, os 
marcos ou os USAS. E 
por hoje é tudo. 

Bouro rSanta Maria) 

BAPTIZADO 

Realizou-se no dia 5 de 
Agosto, na igreja paro-
quial de Bouro Santa 
Maria o baptizado de 
Samuel Barbosa Fer-
nandes, Filho de José 
Francisco da Mota Fer-
nandes e Maria de Lurdes 
Barbosa Fernandes. Fo-, 
ram padrinhos, António 
Francisco Fernandes e 
Ana da Conceição Ra-
malho da Mota Fernan-
des, todos residentes no 
Lugar de Lordelo, da 
mesma freguesia. 

Assistiram a esta linda 
cerimónia todos os seus 
familiares e amigos. 

Cristo Crucificado. Daí o 
nome de Senhor de Co-
desseda. 

Esta bela imagem de 
Jesus, era transportada 
aos ombros dos homens 
em procissão, pelo difícil 
acesso que ligava as duas 
aldeias. Isto acontecia 
sempre que se celebrava 
a festa, ou como roma-
gem de penitência, quan-
do os tempos eram des-
favoráveis à agricultura, 
da qual o povo dependia. 
Os mais velhos, teste-
munham que as suas prè-
ces, eram sempre aten-
didas. 

Actualmente, o Calvá-
rio do Senhor de Codes-
seda, situa-se no Outeiro 
do Campo. Colina, donde 
Cristo parece continuar a 
dizer:—«Vinde a Mim...». 

Foi deste lugar, que na 
manhã do dia 19, a pro-
cissão saiu em direcção 
à igreja, onde foi cele-
brada a Eucaristia, sole-
nizada com a Primeira 
Comunhão de nove crian-
ças. Da parte de tarde, 
depois da oração do 
terço e bênção do San-
tíssimo, iniciou-se a tra-
dicional procissão em 
torno da Veiga. 
É uma manifestação de 

fé, em que Jesus que se 
fez homem por amor e 
por amor se deixou cru-
cificar. Ele continua a 
caminhar connosco. A 
percorrer as nossas en-
cruzilhadas, de braços 
abertos, num gesto- de 
acolher, pegar as preces 
e os sofrimentos, a ho-
menagem desta peque-
nina parcela da Igreja 
Universal. 

ABOIM DA NÓBREGA 
EM CLAMOR 
A S. JOÃO BAPTISTA 

Um numeroso grupo 
de pessoas de Aboim da 
Nóbrega—Vila Verde, 
veio fazer preces a São 
João Baptista do Campo. 

Perde-se nos tempos a 
devoção deste povo a 
S. João. Num testemu-
nho de fé, estiveram cá 
mais uma vez. Foi no 
passado dia 18. Vieram 
pedir chuva. Desafiaram 
a distância e o calor, para 
que S. João intercedesse 
por eles e por todos nós. 
O clamor, presidido 

pelo nosso Pároco cons-
tou da Ladainha de To-
dos os Santos cantada e 
também participada por 
muitos devotos do 
Campo. 
Alémn do grupo que 

veio, outros conterrâneos 
seus ficam solidários e 

enviam as suas esmolas. 
É impressionante a de-
voção deste povo de 
Aboim a S. João Baptista. 
Sempre que há sol ou 
chuva prolongados, eles 
cá estão. Parece que o 
nosso Padroeiro não os 
deixa ficar mal. 

A.R.C.C.A. PRESERVA 
PATRIMÓNIO 
CULTURAL 

No passado dia 78 de 
Julho a Associação Re-
creativa e Cultural de 
Campo, organizou uma 
segada tradicional. 

Desde os trabalhos 
como antigamente, às 
cantigas, ao toque da 
concertina que logo cedo 
acordou o povoado. O al-
moço, tradicional cabra 
assada no forno de lenha, 
o bailarico na eira gran-
de, onde tradicional-
mente dançavam os vá-
rios grupos no fim do 
trabalho. 
Tudo foi feito em por-

menor e filmado em ví-
deo. 

Foi um dia de festa e 
convívio, para os parti-
cipantes e também os 
que assistiram um dia em 
que os mais velhos se 
sentiram remoçar, e os 
mais novos aprenderam 
muito. Não só como se 
faziam as segadas, mas 
como a vida difícil dou-
tros tempos, não lhes ti-
rava alegria de viver. 
O professor Rui, da Ex-

tensão Concelhia Edu-
cativa de Terras de Bou-
ro, esteve presente e deu-
-nos o seu apoio, como 
já o tem feito noutras 
ocasiões. 

Já há dois anos atrás a 
A.R.C.C.A. fez idêntico 
trabalho. Uma malhada 
tradicional. 

Estes filmes têm sido 
vistos com muito agrado, 
pelos nossos conterrâ-
neos que labutam fora da 
terra. 

C. 

Pensão' 
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Co viole 

Grupo de jovens de S: Tomé 

tiveram um convívio inesquecível 
O Centro Social e Paroquial de Covide, sempre 

que lhe é possível colabora com entidades, instituições 
e.projectos sócio-culturais, educativos, recreativos e 
outros. , 

Desta vez a colaboração foi feita à Associação 
Guias de Portugal, num projecto de intercâmbio cul-
tural com S. Tomé. 

Um grupo de 14 jovens 
de S. Tomé vieram a Por-
tugal através desse pro-. 
jecto. Estiveram em Co-
vide no Centro Social, de 
18 a 21 do correnta mês 
de Agosto, vinham acom-
panhadas por três jovens 
portuguesas da Associa-
ção Guias de Portuqal. 

Durante estes dias, foi-
-lhes proporcionado um 
contacto com as realida-
des desta zona. A noite, 
em cassetes de vídeo, 
puderam ver algumas 
imagens de locais bonitos 
da nossa paisagem, a 
formação profissional das 
jovens no Artesanato e 
um pouco da vida dos 
trabalhos do campo rea-
lizados entre cantares e 
danças típicas da zona. 
No dia 20, segunda-

-feira passaram o dia no 
pavilhão do Artesanato, 
fizeram várias coisas: 
umas associaram-sé aos 
trabalhos do Centro de 
Artesanato, outras con-
feccionaram fatos regio-
nais que se usam em 
S. Tomé. 

Estas jovens partilha-

ram um pouco da sua 
cultura, cantares, danças, 
dialectos, etc. Foi muito 
bom, uma rica experiên-
cia. 
O Centro Social ofere-

ceu a cada uma das jo-
vens, uma porção de linha 
para fazer renda, trabalho 
que elas mostraram muito 
interesse em fazer, e que 
em S. Tomé havia muita 
dificuldade em obter o fio. 

Partiram contentes e o 
Centro Social também fi-
cou contente pela cola-
boração dada. 

PROGRAMA 
DE ACTIVIDADES 
DA A.C.D. 

A A.C.D. de Covide que 
existe há muitos anos e 
tem tido vários elementos 
na direcção, teve mais 
uma vez a formação de 
uma nova direcção em 
Abril próximo passado. 
Esta nova direcção ao 
elaborar o seu programa 
de actividades, pôs em 
evidência, uma actividade 
que a direcção cessante 
tinha já levado a cabo em 
anos anteriores; uma festa 

convívio para os emi-
grantes. A data seria no 
fim da semana que a 
Igreja dedica aos emi-
grantes de 5 a 12 de 
Agosto. 
Os elementos da di-

recção puseram todo o 
seu interesse e capaci-
dade criativa, para pro-
porcionarem algum tempo 
de alegria, boa disposi-
ção, camaradagem fra-
terna entre todos os 
membros desta comuni-
dade. 

ARRAIAL CULTURAL 

A direcção da A.C.D. de 
Covide pediu colaboração 
às associações vizinhas 
para o pequeno arraial 
cultural no dia 11 à noite. 
Assim, houve actuações 
dos ranchos de folclore, 
cantares ao desafio e a 
participação da A.R.C. do 
Campo que trouxe uma 
montagem em vídeo, ma-
lhada do centeio com to-
dos os pormenores dum 
trabalho feito nas nossas 
aldeias durante séculos, 
as canções populares, 
muito bem cantadas, 
eram uma tónica de ale-
gria no trabalho. Foi um 
pedaço da noite bem pas-
sada e todos ficaram 
contentes. 
No domingo, da parte 

de manhã, a missa sole-
nizada foi oferecida pelas 
intenções dos emigrantes. 
Foi programado conjun-
tamente com a A.C.D.C. 
um cortejo de oferendas 

Cardoso dd Saudade 
• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 

LARGO DE SANTA CRUZ — BRAGA 
o  

para as obras da igreja e 
residência paroquial. 

Covide é uma pequena 
aldeia que se divide em 
sete lugares: Freitas, 
Calvário, Sesta, Sá, Car-
reira, Fujaco e Igreja. 

IMAGINAÇÃO 
A FUNCIONAR 

O cortejo foi dinami-
zado pelos jovens, que, 
pondo a sua imaginação 
à funcionare com o apoio 
de algum adultos, orga-
nizaram acrros alegóricos 
com personagens e figu-
ras de várias simbologias. 
Os carros apresentaram-
-se todos diferentes e 
muito bonitos. Às 17 ho-
ras no Calvário a concen-
tração que de seguida 
desfilou estrada fora até 
ao recinto junto da Igreja. 
A abrir o cortejo ia um 
carro com as crianças 
pequeninas do Jardim de 
Infância, estes pequeni-
nos querem dizer aos 
mais velhos que é possível 
o progresso, para isso é 
preciso a colaboração de 
todos; nós os pequenos 
queremos dar uma força 
aos adultos que carregam 
com as responsabilidades 
da hora presente. No re-
cinto, em cima do palco, 
estava o júri composto por 
um emigrante e um jovem 
de cada lugar e elemento 
da direcção da A.C.D.C. 
a tomarem nota da pon-
tuação que era dada a 
cada lugar; é que a direc-
ção da A.C.D.C. ofereceu 
uma taça ao lugar que 
melhor se apresentasse e 
a todos uma medalha 
como recordação. Houve 
alegria, entusiasmo e re-
flectia-se em todos, os 
rostos uma grande satis-
fação. 
O rancho folclórico da 

A.C.D. de Cibões veio 
também dar a sua vola-
boração à A.C.D.C. e 
animar a tarde do do-
mingo. 
No fim da apresentação 

e mensagem que cada 
lugar dirigiu à comuni-
dade foram também apre-
sentados os números em 
$ com que cada lugar 
contribuiu. Terminada 
esta parte seguiu-se a 
bela sardinha assada, 
broa caseira e vinho. 

Foi uma festa muito 
bonita, alegria, convívio, 
camaradagem. A Asso-
ciação Cultural e Despor-
tiva de Covide, agradece 
a todos que colaboraram 
nesta festa e a tornaram 
possível. 

RiAheira 

FESTAS EM HONRA 
DE S. MATEUS 

Mais uma vez se cons-
tituiu a Comissão que se 
encarregou da realização 
das festividades em honra 
de S. Mateus, desta fre-
guesia de Ribeira, nos 
dias 21, 22 e 23 de Se-
tembro proximo. Para 
além das tradicionais fes-
tividades religiosas, com 
destaque para a realiza-
ção da 1.a Comunhão e 
Comunhão Solene, ha-
verá um vasto programa 
de actividades que opor-
tunamente faremos di-
vulgação. 
A Associação Cultural 

de S. Mateus da Ribeira 
será a promotora das 
habituais provas despor-
tivas, esperando a parti-
cipação de atletas que 
nelas queiram participar, 
especialmente nas provas 
de atletismo a realizar rio 
dia 22. 
E também de realçar 

que estas festividades te-
raio um local renovado, 
com as obras quase con-
cluidas, proporcionando 
aos visitantes um recinto 
mais espaçoso e propicio. 

ASSOC. CULTURAL 
DE S. MATEUS 
DA RIBEIRA 

Esta Associação mais 
uma vez proporciona aos 
seus associados um dia 
de convívio e de lazer. 
Para tal vai organizar um 
encontro na praia de 
Caminha, com visita a 
algumas localidades no 
distrito de Viana do Cas-
telo, no dia 9 de Setem-
bro. Será o encerramento 
das actividades de Verão 
depois da realização de 
uma colonia de férias, 
com a duração de quinze 

dias, na praia das Mari-
nhas-Esposende, desti-
nada a crianças até aos 
12 anos e que frequenta-
ram as A.T.L. desta co-
lectividade. 

Encontram-se abertas 
as inscrições de crianças 
até aos 12 anos para par-
ticipação nas A.T.L. 
promovidas por esta as-
sociação, em protocolo 
com o Centro Regional de 
Segurança Social de 
Braga, e que se iniciarão 
no proximo mês de Se-
tembro. Dado que estas 
actividades são um corri-
plemento educativo e 
formativo importante no 
desenvolvimento integral 
de cada criança, supor-
tando a associação as 
despesas de funciona-
mento, será bom que os 
pais façam uni pouco de 
reflexão sobre t•,.l impor-
tância e venham apoiar a 
tal iniciativa. A A.C.R., 
apenas luta para o berri 
estar dos Ribeirenses, 
seni interesses pessoais 
ou demagogias baratas, T` 
com a maior isenção 
possível, mas com objec-
tivos bem definidos e 
procurando sempre ter 
presente o objectivo má-
ximo que e o cumpri-
mento integral daquilo 
que esta definido nos 
seus Estatutos. Importa 
saber ser consciente 
como cidadão de hoje, 
reconhecer o afirmado, 
ter em mente os reais in-
teresses das crianças, 
para que estas sejam 
também, de pleno direito, 
cidadãos conscientes e 
participativos do amanha. 
Lembra-se tambem 

que as A.T.L. estão aber-
tas às crianças de fora 
desta freguesia, desde 
que os pais se responsa-
bilizem peló transporte 
até à sede da Associação. 

Rio Ca/do 

Decorreram entre os 
dias 10 e 15 de Agosto, 
as Festas em honra de 
S. Bento da Porta Aberta. 

Foram milhares os pe-
regrinos que demanda-
ram estas paragens, vin-
dos de diversos pontos do 
País. 

Calcorreando, uns, 
largas dezenas de quiló-
metros a pé, estampando 
no rosto o sofrimento e 
cansaço mas também a 
alegria de chegarem e 

V I S I T E o SANTUÁRIO de 
NOSSA SENHORA DA ABADIA 
aberto aos Sábados e Domingos 

poderem cumprir a pro-
messa feita a S. Bento. 
Outros, deslocando-se 
em viaturas próprias ou 
alugadas fizeram também 
sentir a sua presença. 

Presença muito notada 
foi a de muitas centenas 
de Emigrantes, que tam-
bém eles não quiseram 
deixar de agradecer a 
S. Bento a ajuda que lhe 
tem dado por essas terras 
distantes. 

Foram dias de pere-
grinação, oração e sacri-
fício que se via estampado 
no rosto de todos. 

Foram dias de anima-
ção e movimento para a 
terra, os cafés e restau-
rantes abarrotavam de 
clientes, é o turismo reli-
gioso a fazer-se sentir e 
que urge incentivar para 
um cada vez maior de-
senvolvimento da região. 

r 

r 
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TERRAS DE BORRO  CANOAGEM NA ALBUFEIRA 

GRUPO DESPORTIVO APOSTA NO FUTURO COM vaAnaaaçáo ¢srAaHceina 
No início de mais uma época futebolística, o 

G. D. de Terras de Bouro surge como o único repre-
sentante do concelho nas provas da Associação de 
,Futebol de Braga. 

I 
Tem, por isso, respon-

sabilidades acrescidas no 
desempenho da sua tarefa 
porque todos os terras-
bourenses têm os olhos 
'voltados para o seu com-
portamento. Mas, como 
único representante con-
celhio a nível federativo, 
merece também ser apoia-
do por todos, desde o 
poder autárquico ao sim-
patizante anónimo. É que 
o sucesso do Grupo Des-
portivo é, em certa me-
idida, o sucesso de um 
concelho; mas o seu fra-
casso também o será 
desta região. 
4 Apesar de instalado na 
sede concelhia, o Grupo 
Desportivo possui sócios 
e simpatizantes em todas 
as freguesias do conce-
lho, e reúne o apoio das 
gentes do Vale do Ho-
mem. É, deste modo, um 
factor de união concelhia, 
contando-se entre os seus 
mais acérrimos apoiantes 
pessoas das freguesias de 
Souto, Ribeira, Balança, 
Chorense, Vilar e Cha-
moim. Fenómeno único: 
num concelho tantas ve-
zes e por variadfssimos 
motivos dividido, o des-
porto, serve de elo de 
união. 

Importa, pois, deixar 
aqui uma palavra de apre-
ço ao Grupo Desportivo 
de Terras de Bouro pelo 
que tem feito a favor deste 
concelho. 

• • • 

Depois de ter disputado 
brilhantemente, na época 
passada, o campeonato 
distrital da 2.a divisão, o 
j G. D. de Terras de Bouro 
prepara-se para disputar 
o campeonato da 1.a divi-
são da Associação de Fu-
tebol de Braga. 
O regresso à 1.a divisão 

distrital era o desejo de 
todos os terrasbourénses 
e, nesse objectivo, todos 
se empenharam. 
Com muita autoridade 

e supremacia, o Grupo 
1 Desportivo sumou vitórias 

atrás de vitórias e a muitos 
jogos do final do cam-
peonato tinha a subida à 
1.a* divisão garantida. 
Agora, de regresso ao 
lugar a que tem direito no 
futebol distrital, o G. D. de 
Terras de Bouro empe-
nha-se nos preparativos 
de mais uma época. Fo-
mos ouvir alguns directo-
res desta colectividade 
para sabermos os seus 
objectivos. Informaram-
-nos que a grande meta é 
a manutenção na 1. 11 divi-
são, e que a apesta na ju-
ventude se.-:ã c suporte 
dessa manutençã. 
«Estamos a apostar na 

juventude para prepa-
rarmos o futuro. A nossa 
euipa viu-se, este ano, 

sem alguns dos seus mais 
antigos jogadores, alguns 
desde o primeiro jogo fe-
derádo desta colectivi-
dade. As saídas de joga-
dores como o Silvestre 
Duro, o Manuel Crácel e 
o Joaquim Cracel foram 
colmatadas,com a entrada 
de jovens que procurá-
mos entre nós ou noutros 
clubes. Sabemos que a 
aposta na juventude é o 
melhor meio para no fu-
turo podermos continuar 
a prestigiar esta região e 
a sonhar com "voos mais 
altos". 

A GRANDE META 

A subida à 3.•' divisão 
nacional não é, para já, a 
nossa meta, mas, num fu-

turo próximo, se esta 
equipa mostrar capaci-
dades, não enjeitaremos 
essa possibilidade. Que-
remos, desde já, agrade-
cer a todos os jogadores 
que ao longo de muitos 
anos defenderam as cores 
deste clube, e esperamos 
que a sua abnegação sirva 
de exemplo aos jovens 
que agora vão mostrar o 
seu valor. Conscientes 
das nossas limitações 
económicas, parece-nos 
ser a aposta nos jovens a 
melhor metodologia para, 
com pouco dinheiro, mos-
trar a todos que o Grupo 
Desportivo de Terras de 
Bouro não alinha em 
gastos exagerados, con-
trários ao verdadeiro es-
pírito do desporto ama-
dor, e que os nossos jo-
vens lutam por amor à 
camisola e não a meia 
dúzia de notas de mil. 
Estamos esperançados 

Jogadores e dirigentes do G. D. Terras de Bouro da época 89/90 

Provas desportivas em Souto 
Enquadradas nas festas de S. Roque, a A.C.R.D. 

de Souto, organizou provas desportivas. As classifi-
cações finais foram as seguintes: 

Futebol de Salão: 1.° Souto, 2.° S. Mateus da Ri-
beira, 3.° «Os Barrigudos de Souto» e 4.° Balança. 

Ténis de Mesa: 1.° Sr. Padre Aloísio, 2.° António 
Peixoto, 3.° Nuno Marques e 4.° Armando Maia. 

Matrecos: 1. 05 Casimiro Martins e Eduardo Rego 
e 2. °s Eduardo Marques e João Sousa. 

Atletismo/M/15:.1.° Armando António, 2.° João 
Sousa. 

Atletismo/ Iniciados: 1.° João Paulo, 2.° Carlos 
Martins. 

Atletismo/ Femininos: 1.a Paula Amélia Rebelo, 
2.a Carla Rebelo. 

Estas provas decorreram com muito entusiasmo 
e desportivismo. Estão de parabéns os concorrentes 
e vencedores. 

EM 2 DE SETEMBRO  

CARVALHEIRA (TERRAS DE BOURO) 

TEM PROVA DE ATLETISMO 
A Associação Desportiva e Recreativa de 

Carvalheira, Terras de Bouro, organiza no dia 2 
de Setembro o seu 3.° Grande Prémio de Atle-
tismo. 

A prova inicia-se às 10 horas e pretende ser 
um forte incremento da modalidade na região 
para além da divulgação que se pretende ela 
faça das<iquezas naturais e turísticas daquelas 
terras de Entre Homem e Cávado. 

1 
numa boa época e con-
tamos com o apoio desta 
região.» 

REFORÇOS 

Soubemos que os re-
forços para a próxima 
época são: Nuno (ex-Me-
relinense), Domingos e 
Artur (ex-Figueiredo), Rui 
(ex-Amares), Domingos 
(ex-Soarense), Paulo 
Mendes e Carlos Brasão 
(jovens do concelho). Há 
ainda mais 2 ou 3 joga-
dores que podem integrar 
o plantei se for neces-
sário. 

Desejamos, desde já, 
ao G. D. de Terras de 
Bouro a sorte necessária 
para uma boa campanha 
futebolística e esperamos 
que, mais uma vez, o 
Grupo Desportivo presti-
gie o concelho de Terras 
de Bouro. 

Com a organização da 
Federação Portuguesa de 
Canoagem e Associação 
Distrítal de Canoagem de 
Braga e, colaboração da 
Direcção Geral de Des-
portos, Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, Insti-
tuto da Juventude de 
Braga e Núcleo da Cruz 
Vermelha de Rio Caldo, 
realizou-se, no dia 18 na 
Albufeira de Caniçada o 
Grande Prémio de Ca-
noagem K4 na distância 
de 10.000 metros. 

Presentes as selecções 
da Checoslováquia, Hun-
gria, Bulgária, Roménia, 
Suécia, Jugoslávia, Itália, 
Portugal A e Portugal B e 
os clubes portugueses SC 
Aveiro, AN Lisboa, SNA-
DO, RD Águeda, CN Pra-
do, CN Crestuma, Alhan-
dra SC e CN Fão. 

As selecções estran-
geiras, arrebataram os 
principais lugares, tendo 
a classificação ficado as-
sim ordenada: 

Selecções: 1.° Bulgáriâ, 
2.° Chescoslováquia, 3.° 
Hungria,, 4.° Roménia, 5.° 
Suécia,'6.° Portugal A e 
7.° Jugoslávia. 

Clubes— (Masculinos): 
1.° CN Prado. 

(Femininos): 1.° CN 
Crestuma. 

Devem as várias enti-
dades apoiarem cada vez 
mais este tipo de iniciati-
vas pois, além da divul-
gação da modalidade, que 
deve ser acarinhada, (se 
mais não fosse) pelo es-
pectáculo do colorido que 
apresenta, pelo valor da 
prática de uma actividade 
desportiva em nada po-
luente do meio onde é 
praticada e pela divulga-
ção da zona onde é reali-
zada. 

Pena é que os órgãos 
de comunicação social, 
nomeadamente a RTP, 
não lhe dêem a cobertura 
que merecem, quer a 
modalidade quer, a re-
gião. 

F.C. DO PORTO EM AMARES 
No dia 27 do corrente mês de Agosto, às 

21 horas, jogou no Complexo Desportivo do 
F.C. de Amares o grupo campeão nacional-0 
F.C. do Porto. É sempre um acontecimento rele-
vante que só se realiza uma vez. O Amares é, 
desde a nascença, filial do Porto. 

Trata-se de um jogo entre o maior do país e 
o representante do concelho. Pisaram o campo 
jogadores de relevo no país. 

p.a.n. 

PRODUÇÁftO DE CALÇADO DE NAVARRA, L,DA 
LUGAR DA VEIGA DAS ANTAS — NAVARRA • APARTADO 482 

TELEFONE 675260 • 4700 BRAGA 

Precisa para funções de regime de turnos, 

homens a partir dos 18 anos. 

Trata-se dum trabalho pouco forçado, 

que é executado em grupo. 

OFERECEMOS: 

—Bom ambiente de trabalho 

—Salário razoável 

—Subsídio de turno 

—Prêmio de produção 

—Transporte gratuito à disposição 

Todos os interessados podem entrar era contacto pelo telefone 

ou pessoalmente na secção de pessoal. 



.ÚLTIMA PA GINA  

DECISÕES CAMARÁRIAS  

REFORÇO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ORÇADA EM CERCA DE TRÊS MIL CONTOS  
O trabalho tendente ao reforço do abastecimento. 

de água à sede do concelho de Terras de Bouro, a 
partir do rio Homem, orçado em cerca de três mil 
contos, vai ser feito por administração directa, segundo 
decisão do executivo da Cãmara Municipal terrabou-
rense, em reunião ordinária de 16 do mês em curso. 

A decisão baseia-se 
numa informação que o 
eng.° técnico Camilo 
Mesquita prestou sobre o 
assunto, fornecendo uma 
estimativa na ordem dos 
2.945 contos para a exe-
cução da obra. Dada a 
sua urgência, o presidente 
da Câmara Municipal, 
José António de Araújo, 
ordenou o início dos res-
pectivos trabalhos e a 
aquisição dos materiais 
«nos moldes habituais% 
ficando a execução da 
obra sob dependência da 
administração directa. 
A reunião camarária, 

iniciada às 9,30 horas do 
dia 16 de Agosto, sob a 
presidência do titular da 
presidência da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro, dr. José António 
de Araújo, teve a partici-
pação dos vereadores 
Manuel Aguiar Campos, 
José Viriato Capela, 

Domingos de Freitas e 
António José Ferreira 
Afonso. 
De realçar que nesta 

reunião foram apresen-
tados os balancetes do 
dia 14 de Agosto deste 
ano, indicando que em 
operações orçamentais 
se regista a verba de 
26.917.261$90, enquanto 
em tesouraria a verba in-
dicada atinge o montante 
de 2.262.667$00. 

Durante a reunião foi 
decidido encarregar o 
vereador do pelouro do 
Desporto para, em con-
sonância com a Associa-
ção Desportiva e Recrea-
tiva de Carvalheira, re-
solver a questão do apoio 
da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, no que 
se refere a ofertas de ta-
ças e' medalhas para 
prémios aos atletas, e bem 
assim no que respeita ao 
transporte de apoio no dia 

da realização do 3.° Gran-
de Prémio de Atletismo de 
Carvalheira. 

DESANEXAÇÃO 
QUE FOI ACEITE 

Depois de atribuir a 
verba de 200 contos como 
subsídio para as festivia-
dades em honra de Santa 
Eufémia, no Gerês, como 
novo subsídio, «uma vez 
que não tem (a comissão 
de festas) fundos que 
permitam o pagamento 
das responsabilidades 
assumidas. 
A Câmara Municipal de 

ferras de Bouro não vê, 
por outro lado, inconve-
niente na desanexação do 
prédio denominado «Lei-
rotos de Agras de Hus», 
segundo o requerimento 
apresentado nesse sen-
tido ao executivo do mu-
nicípio pelo cidadão Car-
los Augusto Ferreira, re-
sidente no lugar do Gerês, 
freguesia de Vilar da 
Veiga. 

Refira-se, aliás, que 
este assunto já fora 
objecto da reunião cama-

rária de 30 de Janeiro 
último, tendo ficado a 
aguardar o parecer do 
arquitecto urbanista. 
A Câmara Municipal, 

nesta reunião, deferiu um 
requerimento do eng. téc-
nico João da Silva, resi-
dente em Braga, a solici-
tar a sua inscrição a pos-
sibilidade de assinar 
projectos e dirigir obras. 
Para tanto, segundo a 
decisão camarária, «o re-
querente apresentou os 
documentos necessários 
à sua inscrição. 
Também o arquitecto 

Sepúlveda solicitou o 
ajuste dos seus honorá-
rios. 0 chefe da DAF in-
formou o executivo ca-
marário que, «consultada 
a legislação% o coefi-
ciente a aplicar será de 
4.25, elevando-se a aven-
ça para 42.500$00. A Câ-
mara Municipal aceitou a 
proposta. 
0 executivo da Câmara 

Municipal, para finalizar, 
autorizou os pagamentos 
de uma relação que foi 
apresentada à reunião e 
que totalizam o montante 
de 2.057.246 escudos. 

Peneda - Gerês 

Nú mero de visitantes ao Parque 
vai passar a ser condicionado 

O número de visitantes do Parque Nacional da 
P_eneda-Gerês vai passar a ser condicionado em 
dOerminadas épocas do ano, segundo anunciou o 
rrfinistro do Ambiente e Recursos Naturais, segunda-
-feira última em Setúbal. 

Fernando Real fez 
aquela revelação ao dis-
curs•r'na cerimónia de 
tgmada de posse dos 
primeiros 105 guardas da 
natureza que terão a seu 
cargo a vigilância e fisca-
lização do ambiente nos 
parques, reservas naturais 
e zonas protegidas do 
país como é o caso do 
Parque Nacional da Pe-
neda-Gerês. 

Após um período de 
formação intensiva de três 
meses, seguido de reali-
zação de estágios, nove 
dos guardas empossados 
vão ser destacados, a 
partir da próxima semana, 
para o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. 

«Não podemos esque-
cer que a floresta é um 
ecossistema que permite 
reunir máximos de diver-
sidade e complexidade 
ecológica. Ela desempe-
nha um papel fundamen-
tal na manutenção dos 
equilíbrios naturais, no-
meadamente ao nível da 
conservação do solo e da 
regularização do regime 
hidrológico, constituindo 
um importante suporte da 
fauna selvagem, espe-
cialmente nas áreas na-
turais. Os espaços flores-
tais possuem importantes 
potencialidades de equi-

líbrio biológico, quer pela 
dimensão que ocupam, 
quer pela sua permanên-
cia nesses locais, quer 
pela influência que exer-
cem nos diversos factores 
do meio»— disse o minis-
tro Fernando Real na ce-
rimónia, em Setúbal. 

Frise-se, desde já, que 
as linhas fundamentais 
com que o Governo pre-
tende pôr cobro à degra-
dação do Parque Nacio-
nal da Peneda-Gerês 
estão incluídas num «pa-
cote» de 124 medidas fun-
damentais que o exe-
cutivo central considera 
indispensáveis para sal-
vaguardar aquela que é 
uma das maiores riquezas 
naturais do país e da 
Europa, este ano— infe-
lizmente a exemplo do 
que tem sucedido em 
anos anteriores-des-
vastada por incêndios que 
contribuem para a sua 
ruína total. O plano anun-
ciado pelo ministro Fer-
nando Real em Setúbal é 
para pôr em prática ainda 
este ano, «dado o inesti-
mável valor ecológico e 
testemunho da tradição 
cultural de maior signifi-
cação» que a Peneda-
-Gerês representa apenas 
para o presente, mas so-
bretudo para as gerações 
vindouras. 

LIMITAÇÕES 
PREVISTAS 

Entre os objectivos 
apontados encontra-se 
também a redução do 
número de viaturas que 
poderão circular naquela 
área classificada, bem 
como a definição dos 
circuitos autorizados para 
passeios a pé ou de bici-
cleta. 
O plano apresentado 

pelo ministro do Ambiente 
pretende também estabe-, 
tecer zonas no perímetrò 
do parque onde será in-
terdito caçar, «como for-
ma de preservar a fauna 
típica» do local. 

Fernando Real defen-
deu igualmente o «reforço 
das brigadas de primeira 
intervenção na luta contra 
incêndios» e a «aplicação 
rigorosa» da «legislação 
sobre foguetes ou outras 
formas susceptíveis de 
provocar o fogo». 
A possibilidade de 

«promover actividades 
desportivas e recreativas 
não motorizadas (remo, 
vela, canoagem) nas al-
bufeiras, do parque natu-
ral está também incluída 
entre as- medidas anun-
ciadas por aquele gover-
nante. 

OS GUARDAS 
DA NATUREZA 

Os «guardas, da Natu-
reza» ficarão na depen-

dência do Serviço Na-
cional de Parques, Re-
servas e Protecção da 
Natureza que dispõe já de 
um grupo de vigilantes, 
situados hierarqúica-
mente acima dos novos 
guardas e que coordena-
rão o seu trabalho. 
São pessoas que estão 

sensibilizadas para a 
preservação da natureza 
e que depois de terem 
sido submetidos a um 
processo de selecção, fre-
quentaram um curso de 
formação profissional de 
três meses. 

Utilizarão fardas verdes 
e, para além de zelarem 
pela conservação dos par-
ques e das reservas natu-
rais, ficam incumbidos 
também do relaciona-
mento directo com as 
populações dos locais em 
causa. 
Distinguem-se dos 

guardas florestais pelo 
facto de terem uma mis-
são que visa a protecção 
e conservação da flora e 
fauna das áreas protegi-
das, bem como da sensi-
bilização dos utentes da-
queles espaços. 

Os «guardas da Natu-
reza» serão distribuídos, 
entre outros lugares, pelo 
Parque Natural da Serra 
da Estrela ( 11), Parque da 
Ria Formosa, Aveiro (2), 
Parque do Montesinho, 
Bragança (7) e área de 
paisagem protegida de 
Sintra/Cascais (7). 

PLANO DIRECTOR. MUNICIPAL 

- PLANO DE URBANIZAÇÃO 
0 Governo exige, e muito bem, que os 

Planos Directores Municipais estejam concluídos 
num prazo breve, sob pena de congelar certas 
regalias conferidas por Lei às autarquias. Trata-
-se de saber, com clareza e com técnica, como 
vai verificar-se o desenvolvimento de cada terra 
no futuro próximo. 

Trata-se de uma maneira de ordenar o de-
senvolvimento de forma a que ele obedeça às 
melhores regras e satisfaça os interesses dos 
povos e das terras. Seguindo esta directriz, 
também a Câmara de Amares deu os passos 
necessários para terão seu Plano Director Mu-
nicipal. Andou-se depressa para recuperar algum 
do atraso verificado no sector. 

Além dos técnicos e para assistir estes no 
seu labor, o Plano é acompanhado por uma 
Comissão a que cumpre dar assistência e ajuda 
àqueles técnicos e transmitir-lhe os conheci-
mentos do meio em que vão trabalhar e dimen-
sionar o futuro. Esta Comissão pode e deve ter 
um trabalho de muita responsabilidade, razão 
pela qual a escolha dos seus elementos deve 
obedecer a um estudo atento, procurando-se 
que as pessoas tenham tempo e conhecimentos 
para o efeito. 

Em regra, todo o mundo gosta de ser e 
todos aceitam as incumbências sem reflectir nas 
responsabilidades que implicam esse gosto e 
essa aceitação, depois, quando as condições e 
a vontade não são as melhores, deixam as fun-
ções sem assistência. 

Feito o Plano e mesmo depois de aprovado 
começam a surgir as divergências e a notarem-se 
os inconvenientes de certas soluções que são 
contra os interesses gerais. Começam então as 
obstruções e o progresso tem mais quem o 
contrarie do que quem o incentive, e o Plano 
mais quem o critique do que quem o louve, e, 
seguindo as suas directrizes, ajude às reali-
zações. 

Somos, portanto, a dizer, que a Comissão 
de assistência é necessária e importante. Mas 
queremos também dizer que a Comissão não 
basta para substituir a opinião pública ou o inte-
resse público. Defendemos, pois, que se façam 
também reuniões públicas, em que possam estar 
e dar opinião todos quantos o gostam de fazer, 
para que se busque um consenso alargado e 
haja a convicção alicerçada de que o Plano é o 
melhor e o mais coerente. 

Neste momento, só sabemos quem são os 
técnicos responsáveis, aliás dois arquitectos do 
Porto, cheios de mérito e condições para o efeito. 
. 0 seu trabalho deve ter-se iniciado já e 

com determinação, pois são pessoas com von-
tade e sentido de servir. 

Façamos votos para que saia uma obra 
completa e a servir por largos anos. 0 concelho 
tem vivido de improvisos e por isso nada tem 
saído a contento. Mas há que mudar. Princi-
palmente num momento em que se prepara um 
futuro melhor. Estão para vir grandes realizações 
que não podem ser motivadas por improvisos. 

A urbanização da quinta da família Arantes, 
a urbanização da Quinta do Colonna, a Rua de 
Cintura, a urbanização dos terrenos da Feira 
Anual, são casos já em plena efervescência ou 
andamento. Mas há mais. É preciso um Plano 
que rasgue os terrenos das Cerdeirinhas até à 
Rua dr. Eduardo Gonçalves e anule o Ribeiro 
do Barrio, aterrando-o desde a antiga estrada 
até ao açude. 

J. M. 


